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ASSISTÊNCIA 

PESQUISA 

Evento estimula pesquisadores da PUC-Rio  
a realizarem projetos em conjunto com o INCA

Em parceria com o INCA, a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) realizou, no dia 

24 de maio, o Workshop de Inovação. O evento aconteceu 
na Casa de Medicina da universidade, localizada na Gávea, 
e teve como objetivo estimular pesquisadores da PUC a 
propor projetos com o Instituto. 

A mesa de abertura contou com a presença da direto-
ra-geral do INCA, Ana Cristina Pinho, do vice-reitor da 
PUC-Rio, Álvaro Mendonça Pimentel, e dos decanos da 
universidade Luiz da Silva Mello e Hilton Augusto Koch. A 
primeira metade do evento foi dedicada ao tema Desafios 
e Necessidades na Saúde. Nesta etapa, os pesquisadores do 
INCA Miguel Moreira, Liz Almeida e Andreia Melo apre-
sentaram, respectivamente, os temas: Novas Fronteiras e 
Interdisciplinaridade da Pesquisa em Tumores; Desafios da 
Economia e da Qualidade da Saúde, e O Ciclo de Vida da Pes-
quisa Clínica em Oncologia.

A segunda parte do encontro abordou o assunto Ideação 
e Interdisciplinaridade para Inovação. O intuito dessa fase foi 

gerar uma interlocução entre pesquisadores dos dois insti-
tutos. "Além de fruto da paixão pelo aprendizado, a inovação 
é um serviço necessário. O nosso desafio de inovar, aprender 
e ensinar tem como uma das metas servir, sobretudo, aos 
mais pobres e abandonados. Por isso, faço votos de sucesso 
a esta parceria”, afirmou o vice-reitor Álvaro Mendonça

Gelcio Mendes, vice-diretor do INCA, também ressaltou 
a importância do encontro. "Temos como principal missão 
o controle do câncer em todas as suas vertentes, quer seja 
em prevenção, ensino, pesquisa ou assistência de um modo 
geral. Não podemos perder o foco de que todo o nosso tra-
balho é para melhorar a vida das pessoas”, disse.

As Comissões de Controle de Infecção Hospitalar 
(CCIHs) de todas as unidades, em parceria com 

os Núcleos de Segurança do Paciente, promoveram ações para 
celebrar o Dia Internacional da Higienização das Mãos, come-
morado em 5 de maio. O enfoque deste ano mais uma vez foi a 
otimização da higienização com o álcool gel a 70% e a retirada 
de adornos de mãos e antebraços dos profissionais de saúde.

Para isso, todas as unidades realizaram, de 8 a 17 de maio, 
dinâmicas como a simulação com a caixa-preta de luz fluo-
rescente. “Passamos álcool fluorado nas mãos dos profissio-
nais, depois eles as higienizam e olham na caixa-preta. As 
áreas que permanecem fluorescentes são aquelas que não 
foram limpas corretamente”, contou a enfermeira Ana Paula 
Rodrigues Siqueira, da CCIH do HC I. O outro teste foi com o 
luminômetro, aparelho que analisa a presença de trifosfato de 
adenosina (ATP) nas mãos para verificar a eficácia da limpeza. 
“As atividades, de forma lúdica, avaliaram o efeito da higieni-
zação correta na descontaminação das mãos e tiveram ótima 
recepção entre as equipes”, afirmou Ana Paula Siqueira.

Unidades do INCA  
celebram Dia Internacional  
da Higienização das Mãos 

O HC II realizou, ainda, um quiz de perguntas com os 
funcionários envolvendo os cinco momentos de higie-
nização das mãos. No HC III, em 9 de maio, o trabalho 
intitulado Adesão de Higienização das Mãos por Profis-
sionais de Saúde em Uma Instituição Oncológica de Refe-
rência do Estado do Rio de Janeiro foi apresentado pela 
médica da CCIH Magda de Souza da Conceição. No dia 7, 
a CCIH organizou a campanha da higienização das mãos 
no HC IV, com os profissionais da Assistência Domiciliar.

Ana Paula comentou sobre a importância de dar 
publicidade à campanha. “Contamos com a parceria 
da Comunicação Social na confecção de banners. Tra-
balhamos com a divulgação também via postmasters 
e fundos de tela dos computadores de todas as unida-
des”, acrescentou.

Workshop de Inovação contou com apresentação de pesquisadores do Instituto  

.


